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PORTUGUE S NA LINGUAGEM JURI DICA - 
PLJ 

 
Competência Técnica: Comunicação Oral e Escrita 
Conhecimentos relacionados: Língua Portuguesa 

 
 

Objetivo Geral 

Desenvolver conhecimentos sobre aspectos específicos da Língua 
Portuguesa na linguagem jurídica. 
 
Objetivos Específicos 

 Conhecer os problemas linguísticos no contexto jurídico; 
 Distinguir o emprego comum da língua portuguesa da aplicação 

jurídica; 
 Empregar a linguagem jurídica e sua formação textual; 

 
Metodologia e recursos 

Aulas expositivas, aulas práticas e apostila. 
 
Conteúdo Programático 

 Introdução 
 Comunicação e comunicação jurídica 

 Emissor, receptor, mensagem, referente, canal e ruído 
 Língua e Linguagem 
 Norma culta e norma coloquial 
 Conotação e denotação 
 Polissemia, homonímia, paronímia 
 Funções de linguagem 

 Função fática 
 Função emotiva (ou expressiva); 
 Função referencial (ou denotativa); 
 Função apelativa (ou conativa – latim conari); 
 Função poética; 
 Função metalinguística. 

 Elementos constitutivos do texto 
 Semânticos 

 Introdução; desenvolvimento; conclusão 
 Sintáticos 

 Frase; oração; período; parágrafo 
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 Tipos textuais 

 Narração; descrição; dissertação; coesão e coerência textuais; 
sobre períodos curtos na coesão textual; emprego de locuções 
na coesão textual 

 Latinismos 
 Pronomes de tratamento – seu emprego na linguagem jurídica 
 Regência verbal - casos mais relevantes na linguagem jurídica 
 Figuras e Vícios de linguagem 

 Figuras de som  
 Aliteração; assonância; paronomásia 

 Figuras de construção 
 Elipse; zeugma; polissíndeto; inversão; silepse; anacoluto; 

pleonasmo anáfora 
 Figuras de pensamento 

 Antítese; ironia; eufemismo; hipérbole; gradação ou clímax 
 Figuras de palavras  

 Antonomásia; metáfora; metonímia; catacrese; sinestesia; 
sinédoque 

 Vícios de linguagem 
 Barbarismo; estrangeirismo; solecismo; ambiguidade ou 

anfibologia; tautologia; cacófato ou cacofonia; eco ou 
assonância; hiato; colisão; neologismo; arcaísmo; plebeísmo; 
preciosismo 

 Redação na Linguagem Jurídica 
 

Avaliação 

Verificação de aprendizagem escrita aplicada no final do curso. 
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Carga horária:  
 
12 horas 
 
 
 


